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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho tem por objetivo estudar, em Pedro Páramo, do mexicano Juan Rulfo, como se articulam o imaginário popular, o elemento fantástico e o realismo maravilhoso latino-americano. Ainda, analisar sob quais aspectos pode-se afirmar que a obra é representativa da nova ficção histórica latino-americana, enquanto contempla o conceito de transculturação narrativa, postulado por Ángel Rama. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A natureza da pesquisa será essencialmente bibliográfica. Será proposta uma leitura de Pedro Páramo, de Juan Rulfo, em diálogo com o corpus teórico escolhido.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Pedro Páramo, de 1955, é único romance
 do mexicano Carlos Juan Nepomuceno Pérez Rulfo Vizcaíno, ou apenas Juan Rulfo (1917 – 1986). Além dele, o autor publicou apenas o livro de contos Chão em chamas, de 1953 e O galo de ouro, coletânea de textos para cinema, lançada em 1980. Sua obra, embora pouco extensa, é reconhecida pela crítica como uma das mais expressivas da literatura latino-americana de todos os tempos. 

Em direção oposta a seus contemporâneos, Rulfo apreciava a literatura nórdica, além do trabalho do estadunidense William Faulkner. Dessa influência incomum, posto que todos estivessem preocupados em dominar as vanguardas do centro cultural europeu (Virgínia Woolf e James Joyce, entre outros), o mexicano aproveitou temas que tratam da vida no campo, pautada por uma intensa espiritualidade, além de situações patéticas ou mesmo absurdas ou surreais, aos olhos do homem urbano. Daí, segundo o autor, vieram as imagens “brumosas” de sua obra, que ele sabiamente matizou com a luminosidade ofuscante de seu país natal.

Rulfo influenciou o trabalho de nomes consagrados, como Gabriel García Marquez, Carlos Fuentes, Reinaldo Arenas, entre muitos outros. Pedro Páramo é uma obra-síntese, geradora de sentidos, que carrega em si a fusão de elementos constitutivos da cultura americana. O romance integra com equilíbrio aspectos históricos, estéticos e culturais característicos do continente, aliados a uma sólida consciência social e política, ao abordar com grande carga simbólica a temática da Revolução Mexicana (1910). 

O fato histórico envolto em uma atmosfera fantástica, surreal e desconcertante, (livre do ranço realista de representação mimética fiel à historiografia oficial), além da opção por conceder voz ao povo miserável e “invisível” de uma comunidade rural, inserem a obra como uma das representantes seminais da nova ficção histórica que se desenvolveria em toda a América Latina a partir dos anos 1950.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Juan Rulfo realiza o movimento de buscar na historiografia o material para sua ficção, como forma de reescrever e ressignificar o passado mexicano, concedendo vez e voz ao povo outrora silenciado.


Mas o que singulariza Pedro Páramo é que ele não fica restrito a fazer uma releitura da Revolução Mexicana, preenchendo espaços deixados pela história, ou fazendo emergir uma realidade campesina, através da captura de elementos culturais do povo de Comala. A obra não é apenas uma ficção histórica de apelo regionalista; é, antes, a concretização daquilo que Ángel Rama chamou de Transculturação Narrativa, ao contemplar duas possibilidades aparentemente contraditórias: o elemento cosmopolita e o elemento local.
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� Há quem considere Pedro Páramo uma novela.





